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Do ponto de vista biológico, o processo de amamentação compreende o desenvolvimento mamário que ocorre durante a 

gravidez, e o processo de lactação em que a acção das hormonas, os reflexos e, o comportamento da mãe e do recém-nascido se 

conjugam (Bobak et al, 1999), não variando de mulher para mulher. No entanto, a percepção das mesmas face à amamentação 

dá origem a um variado leque de dúvidas, incongruências e crenças culturais que podem enublar o acto de amamentar. Porque a 

amamentação é uma relação humana que ultrapassa a díade mãe-filho, pois está inscrita na cultura (Bosi e Machado, 2005). Tal 

facto exige por parte do enfermeiro a mobilização dos seus conhecimentos baseados na evidência. O objectivo será clarificar a 

pertinência do senso comum, quando este fornece um contributo positivo, ou desmistificar mitos e crenças quando se revela 

inadequado.    

 

 

 

 

 

A revisão bibliográfica foi a estratégia utilizada para a elaboração do presente trabalho. A pesquisa foi realizada em livros, artigos de revistas científicas e teses. As bases de dados utilizadas foram o 

Scientific Electronic Library Online (Scielo) e o Repositório de Acesso Aberto da Universidade do Porto. Foi incluído suporte bibliográfico com dados relativos à amamentação, especificamente, à 

história da amamentação que decorreu desde o dia nove até ao dia 20 de Setembro de 2011.  

O percurso histórico da amamentação, desde os tempos mais remotos até aos dias de hoje, traz uma verdade irrefutável: a prática de amamentar, apesar de ser biologicamente determinada, é social e 

culturalmente condicionada (Vinagre et. al., 2001). O conhecimento de alguns marcos deste percurso é importante para nós, enquanto profissionais de saúde, na medida em que estes influenciaram, 

em grande escala, a prática do aleitamento materno por parte da mulher (Bosi e Machado, 2005). 

Para tal, foram demarcados alguns elementos históricos relevantes do aleitamento materno e realizada uma análise comparativa entre passado, presente e futuro, conforme o quadro 1.  
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•Reconhecer a importância do 

contexto sócio-cultural da 

amamentação; 

 

•Reconhecer a importância da 

comunicação como factor 

promotor da amamentação 

 

OBJECTIVOS 

 
 
  
A bibliografia consultada é rica em experiências transmitidas de geração em geração, que moldaram ao longo do tempo 

comportamentos e atitudes face a um fenómeno que ocorre desde que existe a raça humana (Vinagre et al, 2001). Dada a grande 

variabilidade de crenças culturais, cabe ao enfermeiro que apoia a mulher nesta fase do seu ciclo vital, ajustar a informação à óptica 

da mulher, podendo, dessa forma, compreender o que ela pensa/define sobre si e reconhecer as influências contextuais para poder, 

efectivamente, ajudá-la a tomar decisões (Ichisato e Shimo, 2001). 

Esta comunicação inter-geracional, não deve ser silenciada, na medida em que é através das premissas veiculadas, que se demonstra 

a sede de avançar em conhecimento científico no sentido de compreender a sua génese. Por outro lado, esta deve ser mantida no 

sentido de se preservar valores e conhecimento experiencial, que poderão atribuir uma maior afectividade à amamentação.  

Relativamente ao papel dos enfermeiros compete-lhes cuidar a mulher inserida na família e na comunidade no período pré, intra e 

pós-gestacional, nomeadamente conceber, planear, implementar e avaliar intervenções de promoção, protecção e apoio ao 

aleitamento materno (OE, 2010).   
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